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Curso Livre de Mirandês
Faculdade de Letras da Universidade do Porto
Ano académico 2003/2004

II Semestre

Organização

Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos (DEPER)

Colaboração: Centro de Estudos Mirandeses da FLUP.

Docente

Doutor António Bárbolo Alves

(Falante nativo de mirandês. Co-autor da Convenção Ortográfica da Língua Mirandesa. Doutorado pela Universidade de Toulouse, com uma tese intitulada: Palavras de identidade da Terra de Miranda. Uma abordagem estatístico-pragmática de contos da literatura oral mirandesa, 2002. Leitor de Portugês na Universidade de Nice, até 2003).
Calendário e horário

De 8 de Março a 26 de Junho de 2004. 4 horas por semana: Segundas-feiras (19h30 – 21h30) e Sextas-feiras (17h30 – 19h30)
Destinatários e diploma

O curso pode ser frequentado por qualquer interessado. Será passado diploma de frequência e aproveitamento.

Inscrições

Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto
Mais informações:

e-mail: jpcosta@letras.up.pt 
; telef.
351 22 607 71 82 / 67 / 00

Web: http://www.letras.up.pt/deper/Curso%20Livre%20de%20Mirandês.htm
Ficha de inscrição: http://www.letras.up.pt/deper/fichadeinscri%e7%e3omirandes.htm
O CURSO

1. Introdução

O mirandês é uma língua neo-latina, falada no extremo nordeste de Portugal, por uma população estimada em cerca de 10.000 falantes. É uma língua que se manteve, ao longo dos séculos, no seu estado natural, a fala, sem uma norma escrita estabelecida e reconhecida. As primeiras tentativas de escrever em mirandês datam de finais do século passado, sobretudo pela mão do filólogo José Leite de Vasconcelos. Trata-se sobretudo de uma escrita fonética que foi seguida e adoptada, ao longo do século XX, por todos aqueles que escreveram em mirandês.

Em 1995, um grupo de especialistas, constituído por falantes e investigadores do mirandês, estabeleceu uma Proposta de Convenção Ortográfica do Mirandês que, depois de discutida publicamente, deu origem, em 1999, à Convenção Ortográfica da Língua Mirandesa.

Neste mesmo ano a Assembleia da República reconhecia, por unanimidade, na intitulada lei do Reconhecimento oficial dos direitos linguísticos da comunidade Mirandesa (Lei 7/99, Diário da República de 24.01.1999, I série-A, pág. 574), o "direito a cultivar e a promover a língua Mirandesa".

O mirandês dispõe, portanto, do reconhecimento oficial e de um utensílio que é a norma escrita. Impõe-se agora que essa norma seja divulgada quer aos falantes de mirandês quer àqueles que desejem estudar o idioma.

A Faculdade de Letras da Universidade do Porto criou, em 1997, um Centro de Estudos Mirandeses (CEM). Este Centro organizou, em 1999, um Colóquio intitulado Estudos mirandeses: balanço e prospectiva, que reuniu cerca de duas dezenas de investigadores e cujas actas foram publicadas com o apoio da FLUP. O Curso Livre de Mirandês, resultado da colaboração entre o CEM e o Departamento de Estudos Românicos, é mais uma das iniciativas da FLUP em defesa da língua e cultura mirandesas.

3. Programa
Objectivos Gerais

. Conhecer os sons e as normas ortográficas da língua mirandesa;

. Conhecer alguns aspectos gerais da literatura mirandesa, desde o período da oralidade até à escrita;

. Perspectivar o conhecimento de uma dimensão histórica da Terra de Miranda permitindo uma visão dinâmica da sua cultura.

Conteúdos

I. História da língua
1. Porque se fala mirandês na Terra de Miranda

2. História externa e interna do mirandês

2.1 Situação actual

2.2. O mirandês e o castelhano

2.3. O mirandês e o português

2.4. O futuro da língua mirandesa 

II. Gramática: Descrição da língua mirandesa
1. O alfabeto.

1.1. Sons e grafia

1.2. O sistema vocálico

1.3. O sistema consonântico

1.4. Variantes dialectais

2. Questões ortográficas

2.1. A acentuação

2.2. Grafia dos ditongos

3. O nome

3.1. O substantivo. Flexão em género e número

3.2. O adjectivo. Flexão em género e número

4. Os pronomes.

4.1. Pronomes pessoais

4.2. Pronomes demonstrativos. Formas e usos

4.3. Pronomes possessivos. Formas e usos

4.4. Pronomes relativos, interrogativos (formas variáveis e invariáveis)

4.5. Pronomes indefinidos (formas variáveis e invariáveis)

5. O artigo. Formas e usos.

6. Os numerais. Formas e usos.

7. O advérbio. Formas e usos.

8. As preposições. Formas e usos.

9. O verbo.

9.1. Tempos verbais.

9.2. Paradigmas regulares e irregulares

10. O léxico

III. Literatura mirandesa
1.      O que á a literatura mirandesa?

2.      Literatura oral vs. Literatura escrita

3.      Panorama geral da história, do acervo e das recolhas

4.      Análise de alguns contos da literatura oral

5.      A literatura escrita: breve análise de algumas obras recentes

IV. Conteúdos culturais
(Para além dos seguintes conteúdos propostos para as aulas, os alunos terão a possibilidade de apresentar outros, que poderão ser inclusivamente desenvolvidos em colaboração com o Centro de Estudos de Estudos Mirandeses).

1. Os pauliteiros

2. A música

3. A Guerra do Mirandum
4. Geografia da Terra de Miranda
